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1. INTRODUÇÃO 

O cão foi o primeiro animal a ser domesticado, por volta de 35.000 a.c. 
GALIBERT, et al (2011). Canis familiaris, é o único membro domesticado. Desde a 
primeira metade do século XIX, o valor sentimental dos cães de companhia vem 
aumentando, sendo caracterizada por um forte apego. A perda devido ao câncer 
pode ser uma experiência dolorosa aos tutores (MCGREEVY, et al 2012).  

O cão doméstico moderno, possui uma alta variabilidade fenotípica e 
seleção intensiva o que levou à redução da variabilidade genética da raça e da 
amplificação não intencional de características negativas, como o câncer, que se 
tornou frequentes ROCCARO et al (2024). Atualmente os tutores de cães estão 
mais dispostos a pagar preços elevados por cuidados e diagnósticos 
particularmente no câncer SILVA DE AZEVEDO (2008).  
 Neoplasia é uma das principais causas de consulta clínica e morte em cães 
domésticos. Podem ser classificados em três grandes tipos: benignos, in situ e 
câncer (maligno). São desencadeadas por mutações genéticas combinadas com a 
alteração dos mecanismos reguladores epigenéticos, é multifatorial associando-se 
com ambiente, raça e seus cruzamentos, devido ao carácter hereditário, 
predisposição genética ao câncer, associado, muitas vezes, o fator idade PINELLO 
et al. (2022). 

Neste trabalho, o objetivo deste estudo foi determinar os aspectos 
epidemiológicos e patológicos de neoplasias em cães no Brasil e na Colômbia: 
2011-2024, os casos foram diagnosticados em laboratório privado de patologia 
veterinária em Colômbia (região centro e este) e Laboratório Regional de 
Diagnóstico-UFPel (Rio Grande do Sul) em Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

Foi realizado levantamento da casuística de protocolos de necropsia e 
biopsia correspondentes a neoplasias em cães no banco de dados do Laboratório 
Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da UFPel (LRD/FV/UFPel) e 
Laboratório privado na Colômbia no período de janeiro de 2011 a dezembro de 
2024. Nos protocolos foram revisados e anotados os dados epidemiológicos dos 
animais com neoplasias, para posterior análise estatística descritiva e agrupados 
em: idade, sexo, raça, país de origem e o diagnóstico das neoplasias. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os anos de 2011 e 2024 foram recebidas 3086 (86,6% foram biopsias, 
9,8% necropsia, 0,5% NR não relatado) no LRD/FV/UFPel e 3078 (100% biopsias) 
casos no Laboratório privado de patologia veterinária na Colômbia (região centro e 
leste) de neoplasias em cães.  
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A idade dos cães foram subdivididas em três grandes grupos etários: filhotes 
(cães com até um ano de idade) 3,6% (113) para Colômbia y 0,9% (28) Brasil, 
jovens adultos (um a quatro anos) 12,1% (373) para Colômbia y 5,7% (178) para 
Brasil, adultos (cinco a nove anos) 38,8% (1195) para Colômbia y 34,2% (1057) 
para Brasil, Idosos (acima de dez anos) 34,4% (722) para Colômbia y 47,1% (1016) 
para Brasil, NR 10,9% (336) para Colômbia y 11,98% (370) para Brasil. Em relação 
à idade, a maioria dos casos de neoplasias em cães foi relatada em adultos e 
idosos, corroborando os achados de outros estudos como Dhein et al. (2023). 
  Enquanto o sexo dos cães foi distribuído assim: fêmea 48,47% (1462) para 
Colômbia e 31,75% (980) para Brasil, Macho 48,63% (1497) para Colômbia y 
66,29% (2046) para Brasil, NR 3,86% (119) para Colômbia y 1,94% (60) para Brasil. 
Outros estudos, como o de Garcia et al. (2019), relataram que o sexo feminino 
apresentou a maioria das neoplasias, o que difere dos achados do nosso estudo. 

No presente estudo, foram identificadas 90 raças de cães. Na Colômbia, 
73,06% (2.249) dos casos correspondiam a cães de raça definida (CRD), sendo o 
American Pit Bull Terrier a raça com mais casos, com 325 casos, cães sem raça 
definida (SRD) representaram 20,76% (639), 6,17% (190) não foi relatado (NR). No 
Brasil, o 60,36% (1.863) dos cães eram CRD, com destaque para o Poodle, que 
apresentou a raça com mais casos com 293,  35,96% (1.110) corresponderam 
CRD, e 3,66% (113) NR. Os dados obtidos sobre a distribuição das raças de cães 
acometidas por neoplasias em ambos os países estão relatados em outros estudos 
prévios como o trabalho de Fonti et al. (2024), que também aponta padrões 
semelhantes de ocorrência. A classificação das neoplasias de acordo com a origem 
encontradas está descrita no quadro 1. 
 
Quadro 1. Neoplasia em cães diagnosticadas no LRD/UFPEL e Laboratório privado de 
Colômbia entre 2011-2024 

Classificação Colômbia Brasil 

Epitelial benigno  656 433 

Epitelial maligno  764 1043 

Tumor de células germinativas e estromais  48 79 

Intermédios (epitelioma) 132 23 

Mesenquimal benigno 832 301 

Mesenquimal maligno 256 342 

Tumor de células redondas 416 451 

Tumores melanocitico 95 141 

Anaplásicos/Indiferenciados  77 39 

Metástases  0 10 

Tumor misto  0 218 

Outros tumores   0 155 

Total  
 3106 

 

3200 

Nota: Em alguns casos 2 ou mais neoplasias foram enviadas para cada caso. 

 
Em cães, a neoplasia epitelial benigna mais comum em ambos os países foi 

o tricoblastoma, um tumor cutâneo benigno derivado do folículo piloso primitivo, em 
110 casos e 64 na Colômbia e no Brasil, respectivamente. Às neoplasias epiteliais 
malignas, em ambos os países se destacaram os carcinomas da glândula mamária 
representando o maior número de casos, 422 casos na Colômbia e 577 casos no 
Brasil, incluindo carcinoma ductal in situ, carcinomas simples e complexos com 
diferentes características (tubular, papilar, túbulo-papilar). Com relação ao 
comportamento biológico das neoplasias, deste estudo, foram similares ao descrito 



 

 

em outras pesquisas como a de VIGHI et al (2022), onde 81,25% eram malignos e 
18,75% benignos.  

Em relação aos tumores chamados epiteliomas, que são considerados 
neoplasias benignas, mas podem apresentar características malignas, o mais 
comum na Colômbia foi o epitelioma de glândulas hepatoides com 57 casos, e no 
Brasil o epitelioma de glândulas sebáceas com 19 casos. O resultado foi diferente 
do encontrado por Mayorga e Ruiz (2017) em uma pesquisa em Bogotá, Colômbia 
não foram encontrados casos deste tipo de neoplasia.  

Por outro lado, às neoplasias mesenquimais benignas na Colômbia, o mais 
comum foi o leiomioma, com 228 casos, no Brasil foi o lipoma, com 72 casos. Às 
neoplasias mesenquimais malignas em ambos os países, o hemangiossarcoma, foi 
o mais comum, com 123 e 155 casos na Colômbia e no Brasil, respectivamente. 
Os resultados do estudo realizado por Rubbini (2019) em Colômbia determinaram 
que foi a 7ª neoplasia mais comum (6%). Para o Brasil, Soares et al (2017) 
determinaram que o 66,67% (128) eram hemangiossarcomas. 

Com relação aos tumores de células redondas, o mastocitoma foi o mais 
comum em ambos os países com 324 casos na Colômbia e 294 casos no Brasil, 
respectivamente. Neste último, são encontrados casos com metástases, 
principalmente para linfonodos. E é uma das neoplasias cutâneas mais comuns em 
muitos levantamentos como o de Mello de Souza et al (2006).  

Entre os tumores de células melanocíticas, o melanoma maligno originário 
dos melanócitos, foi a neoplasia mais comum em ambos os países, com 95 e 112 
casos na Colômbia e no Brasil, respectivamente. Tafur e Orrego (2018) em 
Colômbia colocaram o melanoma como a quarta neoplasia mais comum. Para o 
Brasil, os melanomas com 12,07% (7) ocupam a 3ª posição entre as neoplasias 
malignas no estudo de Mazzocchin (2013) no RS.   

Para neoplasias diagnosticadas como anaplásicas ou indiferenciadas, 77 
casos foram diagnosticados na Colômbia e 39 no Brasil. Vale ressaltar que o Brasil, 
região sul, apresentou o maior número de tumores mistos de glândula mamária, 
com 183 casos de carcinossarcoma. Oliveira Filho et al (2010) encontrou em seu 
levantamento que o carcinossarcoma ou tumor maligno misto ocupou a 3ª posição 
com 17,76% (27) nas necropsias e a 4ª posição com 7,16% (107) nas biópsias, 
representando um número significativo. 

 
4. CONCLUSÕES 

Neste trabalho, constatamos que fatores como idade, comportamento e tipo 
de neoplasia são semelhantes aos de outros estudos realizados no sul do Brasil e 
no centro e leste da Colômbia. Em relação a sexo e raça, observou-se uma 
diferença, que pode estar relacionada à popularidade, consciência social, 
comportamento, animal de companhia ou trabalho. Os resultados obtidos 
fortalecem a compreensão do perfil oncológico de pacientes caninos em ambos os 
contextos geográficos. 
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